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II Fórum Nacional sobre Rastreabilidade de Medicamentos:

      Prevenção e Combate a Falsificação e Contrabando no Brasil
O constante aparecimento de novos fármacos eficazes no tratamento ou no controle de doenças graves tem contribuído para a melhoria da sobrevivência e da qualidade de vida das populações de todo o Mundo. No entanto, os desequilíbrios existentes na distribuição de renda e no acesso aos cuidados de saúde, aliados aos avanços das tecnologias industriais e da informação possibilitaram uma nova área de expansão de negócios ilícitos - a falsificação e o contrabando de medicamentos.

Esse é um dos graves problemas mundiais e um negócio em alta - 10% a 20% do volume mundial de medicamentos – menos de 1% nos países desenvolvidos, e mais de 40% nos menos desenvolvidos. De acordo com o último levantamento da Organização Mundial da Saúde (OMS), o mercado de remédios falsificados no mundo representa um prejuízo fiscal de US$ 35 bilhões. Esse valor pode ser elevado a US$ 60 bilhões, em 2010. Cada vez mais, esse tipo de pirataria conta com a estrutura do crime organizado, principalmente a do tráfico de drogas.

No Brasil, décimo mercado farmacêutico mundial, com receita anual de 10 bilhões de dólares, estima-se que 30% da comercialização de medicamentos sejam informais, compreendendo a falsificação e sonegação de impostos. A estimativa dos fabricantes, baseada nos dados da Organização das Nações Unidas, é de o valor representa em torno de 25% do movimento do mercado farmacêutico brasileiro. 

Além da falsificação de medicamentos ser um crime, conforme o Código Penal Brasileiro, o medicamento falsificado, de qualidade inferior, muitas vezes de eficácia nula e sem qualquer controle sanitário, faz milhares de vítimas em todo o mundo. Só em 2001, segundo dados da Organização Mundial de Saúde – OMS, dez mil pessoas, aproximadamente, morreram em todo o mundo em conseqüência do uso de medicamentos falsos. 

Dados divulgados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA mostram que em 2009 foram apreendidas 333 toneladas de medicamentos irregulares. Cerca de 95% do que foi apreendido se refere a produtos sem registro no Brasil, ou seja, sem nenhum controle de qualidade do fabricante ou da ANVISA e vendidos como promessas para a cura de doenças, do câncer à AIDS, em farmácias e drogarias.
Ações diversas de fiscalização, combate e prevenção vêm sendo implementadas pelo Governo Brasileiro para coibir esse tipo de crime, mas ainda há muito que fazer. Toda a sociedade deve participar do combate à falsificação de medicamentos, para que essas ações sejam efetivas.

O recém criado Sistema Nacional de Controle de Medicamentos, em fase de implantação pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária, é mais um instrumento para o combate da falsificação de medicamentos. Com a utilização do código de barras bidimensional, também chamado Datamatrix, será feito a rastreabilidade dos medicamentos comercializados no Brasil.

Segundo a ANVISA, essa tecnologia será a principal ferramenta para garantir a rastreabilidade desses produtos, ou seja, vai permitir recuperar informações históricas e geográficas sobre o caminho percorrido pelos medicamentos desde a sua produção até a entrega ao consumidor.

Nesse cenário, sabemos da importância da conscientização e participação de toda sociedade e para que a fiscalização e a prevenção dessas fraudes tenham maior resultado, é necessário que as instituições responsáveis intensifiquem as ações de comunicação, informação e orientação à população, com o objetivo de esclarecer os riscos do uso de medicamentos falsificados. 
Pensando em fortalecer estas parcerias, o Instituto Brasileiro de Ação Responsável, realiza no dia 10 de junho de 2010, em Brasília no Senado Federal, o II Fórum Nacional sobre Rastreabilidade de Medicamentos: Prevenção e Combate a Falsificação e Contrabando no Brasil, qual compõe as ações do Programa Ação Responsável, assuntos prioritários da agenda do Governo Federal e constante do PAC da Saúde.

Justificativa

A falsificação e a fraude de medicamentos são problemas mundiais. E a ocorrência da compra e do consumo desses medicamentos tem crescido no Brasil, o que vem deixando as autoridades e os profissionais de saúde em alerta e em constante campanha de conscientização à população para esse grave problema. 

Dados divulgados pelos órgãos de controle demonstram a necessidade de aprimorar continuamente os mecanismos de fiscalização, rastreabilidade e autenticidade de medicamentos comercializados no país. 

Nesse contexto, há necessidade de promover um espaço para reflexão e debate do assunto, visando aprimorar os controles existentes e identificar soluções passives de implementação, para maior garantia da qualidade do medicamento comercializado no Brasil.
Objetivo

Fomentar o debate sobre o crescente comércio ilegal de medicamentos e a necessidade de ampliação e aprimoramento nos mecanismos de rastreabilidade e autenticidade desses produtos pelos órgãos fiscalizadores no país e práticas educativas para maior conscientização da sociedade.
Diretrizes

· A globalização da pirataria: tendências e expectativas
· Implantação do Sistema Nacional de Controle de Medicamentos
· Falsificação de medicamentos: impactos, avanços e desafios

· Campanhas e práticas educativas: experiências de sucesso.
Público Alvo
Governos (Poder Legislativo, Executivo e Judiciário); Setor Privado (Indústrias e Comércio); Profissionais de Saúde; Redes Virtuais; Mídias Impressas; Instituições Nacionais e Internacionais; Centros de Pesquisa; Universidades e Terceiro Setor.

Número de Participantes

· Presencial: 100 profissionais

· Vídeo conferência com interação em tempo real, com as Assembléias Legislativas

· Vídeo Streaming (via Internet): Acesso pela página do Senado Federal e Interlegis

· TV: O Seminário é transmitido ao vivo pela TV Senado e TV Câmara

Alcance superior a 100.000 expectadores.

Realização

Instituto Brasileiro de Ação Responsável.

Coordenação

Agência de Integração à Saúde, Meio Ambiente e Desenvolvimento Social do Brasil - Íntegra Brasil.
Coordenação técnica MSc Edilamar G. Teixeira.

Instituições Parceiras

Congresso Nacional; Ministério da Saúde; Ministério do Planejamento; Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD; Agência Íntegra Brasil e Interlegis.

Local, data e horário

Senado Federal, no auditório Senador Antonio Carlos Magalhães no Interlegis - Brasília, dia 10 de junho de 2010 (quinta-feira), das 9h às 14h.

Informações e inscrições

Pelos telefones (61): 3368-6044 e 3468-5696 
E-mail: seminarios@acaoresponsavel.org.br
www.acaoresponsavel.org.br e www.integrabrasil.com.br
Sua participação é fundamental na construção de Um Brasil para Todos!

É necessário o credenciamento prévio.
Inscrições Gratuitas!
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